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Resumo 
O presente trabalho tem como objetivo identificar os principais benefícios da aplicação de um 
planejamento estratégico para uma microempresa familiar do segmento de materiais de 
construção localizada na cidade de Caxias do Sul/RS. O método de pesquisa utilizado para a 
realização do trabalho foi o estudo de caso, de caráter qualitativo, sendo classificado como um 
estudo exploratório e descritivo. Como instrumento de coleta de dados utilizou-se a observação 
participante e aplicação de um roteiro de entrevista com o diretor-sócio da empresa. Os 
resultados obtidos com a realização da pesquisa evidenciaram: i) melhor direcionamento das 
ações a serem desenvolvidas pela empresa; ii) determinação das prioridades da organização; 
iii) foco no negócio; iv) atribuir responsáveis para as ações traçadas pela empresa; v) análise 
mais criteriosa do ambiente interno e externo; vi) identificação da postura estratégica da 
empresa; e vi) importância da elaboração e execução do plano de ação. 
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Benefits of a strategic planning for a family business micro 
 
Abstract 
This study aims to identify the main benefits of implementing a strategic plan for a family micro 
segment of building materials located in the city of Caxias do Sul/RS. The research method 
used to conduct the study was the case study, qualitative, being classified as an exploratory and 
descriptive study. As an instrument for data collection was used participant observation and 
application of a structured interview with the director-partner of the firm. The results obtained 
from the research showed: i) better targeting of activities to be undertaken by the company, ii) 
determining the priorities of the organization; iii) focus on the business iv) assign responsibility 
for the actions outlined by the company; v) analysis more judicious internal and external 
environment; vi) identification of strategic posture of the company, and vi) the importance of 
establishing and implementing the action plan. 
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1. INTRODUÇÃO 
Nos últimos tempos, as organizações vivenciam um período de mercado instável, onde 
a competitividade entre as empresas é cada vez maior, a concorrência é extremamente acirrada 
e o consumidor cada vez mais criterioso ao adquirir bens ou produtos. As empresas devem estar 
atentas e preparadas para atender este mercado de mudanças constantes, buscando atender de 
forma satisfatória seus clientes para que possa conquistar e manter espaço no mercado, bem 
como obter bons resultados. 
O planejamento estratégico é uma forte ferramenta a ser utilizada pelas organizações 
que estão em busca de ter e manter uma vantagem competitiva no mercado em que atua. A 
concorrência acirrada, a velocidade da tecnologia e a política fazem com que as empresas 
tenham que correr contra o tempo para alcançar seus objetivos. Quando utilizada de maneira 
apropriada pelos gestores, o planejamento estratégico permite estabelecer rumos e maneiras 
mais eficientes e eficazes de alcançar o sucesso da organização. 
Deste modo, os benefícios proporcionados pela aplicação e utilização correta de um 
planejamento estratégico vêm ao encontro das necessidades básicas que uma empresa precisa 
melhorar para aperfeiçoar seu desempenho quanto à gestão da organização e por consequência 
melhorá-la de um modo geral. 
Este trabalho foi desenvolvido em uma empresa familiar do ramo materiais de 
construção civil localizada na cidade de Caxias do Sul/RS. O objetivo da pesquisa foi identificar 
os principais benefícios da aplicação de um planejamento estratégico para uma microempresa 
familiar. 
O presente trabalho foi estruturado em cinco seções. Na segunda seção foi 
desenvolvido um breve referencial teórico a respeito do tema planejamento estratégico. A 
terceira seção traz uma abordagem metodológica aplicada para a realização do estudo. A quarta 
seção diz respeito a apresentação dos resultados da pesquisa. Por fim, na quinta seção, 
apresentam-se as considerações finais do estudo. 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
Esta seção tem o objetivo de apresentar os principais autores que abordam o tema 
Planejamento Estratégico, tendo sido desenvolvidos os seguintes tópicos: planejamento, tipos 
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de planejamento (estratégico, tático e operacional), modelo de planejamento estratégico e 
Matriz GUT. 
2.1. Planejamento 
As organizações precisam desenvolver a atividade de planejamento, pelo fato da 
mesma ser a função inicial da administração. Portanto, é preciso olhar para o futuro, planejá-
lo, criar planos que levem a organização ao rumo pretendido, com maior eficácia e eficiência, 
sabendo quais são as metas e objetivos que a empresa busca, bem como tomar conhecimento 
de quais são os recursos e tarefas necessárias para atingir o sucesso (CHIAVENATO, 1999). 
O planejamento trata-se de um plano, que visa direcionar os esforços dos 
administradores e demais colaboradores da organização para a obtenção de vantagem 
competitiva. Levam em conta os acontecimentos do presente, do passado, e avalia as 
possibilidades de acontecimentos futuros (KWASNICK, 2004). 
Planejamento é uma ferramenta para administrar a relação da organização com o 
futuro. No planejamento são definidos os objetivos a serem alcançados, bem como quais são as 
ações e atitudes que a empresa deve adotar para atingir os resultados esperados, assim sendo, 
migrar da situação atual para a situação desejada pela organização (MAXIMILIANO, 2004). 
2.2. Tipos de Planejamento Estratégico  
De acordo com Chiavenato (1999, p. 224) existem “três níveis de planejamento: i) 
Planejamento estratégico; ii) Planejamento tático; e iii) Planejamento operacional”. 
Quadro 1 - Planejamento nos três níveis organizacionais. 
Nível 
organizacional 
Tipo de 
planejamento 
Conteúdo Tempo Amplitude 
Institucional Estratégico 
Genérico e 
sintético 
Longo prazo 
Macroorientado. 
Aborda a organização como 
um todo. 
Intermediário Tático 
Menos 
genérico e 
mais 
detalhado 
Médio prazo 
Aborda cada unidade 
organizacional em separado. 
Operacional Operacional 
Detalhado e 
analítico 
Curto prazo 
Microorientado. 
Aborda cada operação em 
separado. 
Fonte: Chiavenato (1999, p.225) 
O planejamento é feito através de planos, que podem abranger períodos de curto, 
médio e longo prazo, podendo envolver a organização inteira. Embora o conceito seja o mesmo 
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para cada nível organizacional da empresa, o planejamento apresenta características diferentes. 
Os processos no nível estratégico são voltados a pessoas com mais habilidades conceituais 
para trabalhar, que tenham visão a longo prazo de tempo (cinco anos ou mais). Já os processos 
do nível intermediário são voltados para gerentes que normalmente trabalham com períodos 
de um a dois anos. Nos processos do nível operacional, os supervisores atuam com curto prazo 
de tempo que foca separadamente cada operação (CHIAVENATO, 1999), conforme quadro 1. 
2.2.1. Planejamento estratégico  
O planejamento estratégico está relacionado com a capacidade de adaptação da 
organização a um ambiente que muda facilmente, logo está sujeito a incertezas a respeito dos 
eventos ambientais. Por este motivo, suas decisões não se baseiam em dados concretos, e sim 
em julgamentos, sendo orientado para o futuro envolvendo toda a organização. 
O planejamento estratégico está voltado sobre três parâmetros: i) viabilidade externa 
(ligada ao que realmente é necessário e possível); ii) capacidade interna (que seria o que a 
organização é capaz de fazer); e iii) visão compartilhada (que define qual é o futuro desejado 
para a organização) (CHIAVENATO, 1999). 
O planejamento estratégico é um processo que ajusta uma sustentação das etapas que 
devem ser seguidas para estabelecer à melhor direção da teoria à prática do planejamento. É de 
responsabilidade dos mais altos níveis da empresa, que devem levar em consideração as 
condições externas e internas a organização formulando os objetivos e também as ações a serem 
focadas para atingi-los (OLIVEIRA, 2007). 
O planejamento estratégico se baseia de algum modo em um cenário. A ideia principal 
gira em torno de que se devido às incertezas do futuro não é possível prevê-lo de maneira 
segura, especulando sobre a variedade de futuros pode-se abrir a mente, e talvez chegar ao 
futuro correto. Quanto maior o nível de comprometimento em relação à estratégia escolhida 
maior é sua efetividade, sendo que somente a estratégia escolhida deve ser comunicada na 
organização (PORTER, 2003). 
O planejamento deve conter planos, que delimitem as tarefas e direcione os caminhos 
a serem seguidos, bem como quais ferramentas, ações e atitudes que a empresa deve utilizar 
para atingir o sucesso. Deve ser combinado com contextos apropriados para a organização, sem 
exageros nem faltas, para que tudo ocorra conforme o modo desejado (MINTZBERG, 2004) 
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Para que o processo de planejamento tenha sucesso, é preciso que seja feito com 
firmeza e persistência. Pois algumas vezes os colaboradores podem apresentar resistência a 
mudanças que um planejamento pode ocasionar para uma organização. Deste modo, é 
necessária uma excelente comunicação interna e envolver os responsáveis pelo comprimento 
dos planos definidos, bem como incluí-los na definição dos objetivos a serem alcançados pela 
organização (KWASNICKA, 2004). 
2.2.2. Planejamento Tático 
O planejamento tático diferente do estratégico envolve uma determinada área da 
organização. Este planejamento está ligado a planos de médio prazo, geralmente o período de 
um ano, servindo para delinear o que as diferentes partes da organização devem fazer para obter 
sucesso no decorrer do exercício de um ano. 
Geralmente, os planos táticos se referem a planos das subáreas da empresa, como por 
exemplo: planos de produção (está relacionado ao arranjo físico, produtividade, instalações 
fabris, eficiência das máquinas), marketing (requisitos de vender e distribuir bens e serviços ao 
mercado a fim de atender seus clientes), finanças (captação de dinheiro para suportar as 
operações da empresa), recursos humanos (estão ligadas a recrutamento, seleção e treinamento 
de colaboradores) etc. (CHIAVENTO, 1999). 
2.2.3. Planejamento Operacional 
Os planos operacionais estão voltados para a rotina de trabalho, assegurando que as 
tarefas sejam executadas conforme estabelecido o procedimento da empresa. O sistema do 
planejamento operacional preocupa-se com a otimização e maximização de resultados, podendo 
ser classificados em quatro tipos (CHIAVENATO, 1999), a saber: i) procedimentos; ii) 
orçamentos; iii) programas; e iv) regulamentos (Quadro 2). 
Quadro 2 - Planos operacionais. 
Tipos de planos 
operacionais 
O que faz? 
Procedimentos 
São subplanos de planos maiores, onde são descritos a sequência de etapas passo 
a passo e colocados a disposição de todos aqueles que devem utilizá-lo. 
Orçamentos 
São os planos operacionais que estão relacionados com o dinheiro dentro de um 
tempo determinado, normalmente tem a extensão de um ano. 
Programas 
Estão relacionados ao tempo, os métodos de programação podem variar indo 
desde o mais simples onde é utilizado o calendário, ate o mais complexo que 
utilizam cálculos matemáticos. 
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Regulamentos 
São planos operacionais relacionados com o comportamento solicitado as 
pessoas, especifica como as pessoas devem se comportar em determina situação. 
Fonte: Adaptado de Chiavenato (1999, p.231-241)  
 
2.3. Modelo de Planejamento Estratégico de Oliveira (2007) 
É composto por um método completo, sendo muito fácil de ser compreendido.  Inicia-
se pela visão da empresa (onde é considerada a análise do ambiente externo e interno da 
organização). Na sequência, é estabelecida missão da organização que é a “determinação do 
motivo central da existência da empresa”. Em seguida, são analisados “aonde se quer chegar” 
e “como chegar à situação desejada”. Por fim, é feito um controle e avaliação das ações da 
organização comparando os objetivos alcançados com os que foram estabelecidos 
(OLIVEIRA,2007).  
2.4. Matriz GUT 
A matriz GUT tem por objetivo orientar e priorizar as ações mais complexas da 
organização. Busca diagnosticar o que deve ser feito primeiro dentro da empresa, assim como 
por onde se deve começar (MEIRELES, 2001). A sigla GUT significa Gravidade 
(consequências que o problema pode gerar se não for solucionado), Urgência (tempo que a não 
resolução do problema demora a causar efeitos negativos na organização) e Tendência 
(desenvolvimento do problema se nada for feito) (MEIRELES, 2001), conforme aponta o 
Quadro 3. 
Quadro 3 - Fatores de avaliação da matriz GUT 
Pontos 
G 
Gravidade 
U 
Urgência 
T 
Tendência 
(“se nada for feito...”) 
1 Dano mínimo Não há pressa Desapareceram com o tempo 
2 Dano leve Pode esperar um pouco Reduziram com o tempo 
3 Dano regular O mais rápido possível Continuará no mesmo nível 
4 Grande dano Ação imediata Aumentará com o tempo 
5 Dano agressivo Ação mais que imediata Já estão ocorrendo 
Fonte: Adaptado de Meireles (1949, p.52-53) 
A aplicação da Matriz GUT é de grande importância para direcionar as ações voltadas 
a resolver os problemas da organização. Uma vez que os problemas desordenados geram 
confusão, quando separados por Gravidade (G), Urgência (U) e Tendência (T) orientam as 
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ações que devem ser feitas mais rapidamente, dando assim foco para os diretores da organização 
(MEIRELES, 2001). 
 
3. METODOLOGIA 
O objetivo da pesquisa foi identificar os principais benefícios da aplicação de um 
planejamento estratégico para uma microempresa familiar. Por motivos estratégicos, a empresa 
investigada terá a denominação fictícia, para este estudo, de Empresa Focal.  
O método de pesquisa utilizado para a realização do trabalho foi o estudo de caso, de 
caráter qualitativo, sendo classificado como um estudo exploratório e descritivo. A pesquisa 
exploratória caracteriza-se pelo fato de ter proporcionado maior familiarização dos 
pesquisadores quanto ao assunto investigada, assim como ter existido a necessidade de análise 
de trabalhos semelhantes para implantação do planejamento estratégico (FLICK, 2009; 
CRESWELL, 2010). O estudo de caso tem como característica o estudo intenso com o objetivo 
de buscar conhecimento detalhado, profundo dentro de um ou poucos objetos (YIN, 2002). 
O instrumento de coleta de dados utilizado foi a observação participante. A observação 
participante ocorre a partir da interação entre pesquisadores e membros das situações 
investigadas (GIL, 2008; RICHARDSON, 1999), assim como pelo fácil acesso à organização 
pesquisada (FLICK, 2009). Outra forma de obtenção de dados foi por meio da aplicação de um 
roteiro de entrevistas semiestruturadas, composto por questões abertas e fechadas, com o 
diretor-sócio da empresa. A aplicação do questionário teve o tempo médio de uma hora, tendo 
sido realizado no mês de abril de 2013. 
O modelo de planejamento estratégico utilizado no estudo foi adaptado de Oliveira 
(2007), tendo sido desenvolvido em três fases. Utilizou-se este modelo pelo fato de ter sido de 
fácil entendimento e aplicação. 
Este estudo foi norteado a partir da seguinte questão: Quais são os principais 
benefícios da implantação do planejamento estratégico para a empresa pesquisada? 
 
4. ANÁLISE DOS RESULTADOS DA PESQUISA 
 A proposta deste presente trabalho é elaborar um planejamento estratégico para a 
empresa Focal. O modelo adotado para a construção do planejamento estratégico foi o de 
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Oliveira (2007), que se divide em três fases. Na primeira fase foi realizado um diagnóstico 
estratégico (visão, identificação de valores, análise interna e externa e análise dos concorrentes). 
Para a segunda fase, desenvolveu-se à missão, propósito, cenários, postura estratégica, 
macroações e microações. Já a terceira fase envolveu a construção do objetivo geral e objetivos 
funcionais, desafios e metas, estratégias, políticas empresariais, e plano de ação. 
4.1. Fase 1 (Visão. Identificação de Valores. Análise Interna e Externa. Análise dos 
Concorrentes) 
4.1.1. Visão 
A visão ajuda colocar o futuro em foco, criando cenários permitindo converter 
ameaças em capacidade de desenvolver oportunidades. A visão não é apenas um sonho, uma 
ideia ou uma imaginação, é como se fosse uma energia, uma base de inspiração para que a 
empresa busque a cada dia atingir seus objetivos (SCOTT; JAFFE; TOBE, 1998). 
A visão da empresa Focal é: Ser uma empresa reconhecida pelo seu bom 
atendimento e agilidade nas entregas, buscando juntamente com seus clientes um 
crescimento contínuo e duradouro até 2018. 
4.1.2. Identificação dos Valores 
Os valores da organização estão ligados diretamente com questões éticas e morais, é 
um conjunto de propósitos importantes que a empresa acredita ser verdade que fornecem 
sustentabilidade para as tomadas de decisões (OLIVEIRA, 2007). Assim, os valores da empresa 
Focal são os elencados no quadro 4. 
Quadro 4 - Identificação dos Valores 
Valores Conceito 
Flexibilidade Se adequar dentro do possível para atender as reais necessidades de seus 
clientes. 
Visão empreendedora Pôr em execução, trabalhar em equipe, assumir riscos e encarar desafios. 
Dedicação Estar sempre à disposição de seus clientes. 
Perseverança  Persistir, continuar, prosseguir firme e constante. 
Relacionamento Relações saudáveis, respeito mútuo, comunicação clara e direta. 
Credibilidade e 
transparência 
Trabalhar de forma correta, honesta e transparente, tanto com seus clientes como 
com seus colaboradores. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
4.1.3. Análise Interna e Externa 
A análise interna da empresa e externa do ambiente é de suma importância para as 
organizações que tem como objetivo alcançar o sucesso. É através dessas análises que a 
empresa busca conhecer e aproveitar as oportunidades que podem surgir, bem como tomar 
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conhecimento das possíveis ameaças de modo que possa amenizar seus efeitos (ambiente 
externo). Outro benefício pode ser identificado por meio da elaboração dos pontos fortes e 
fracos, mantendo a organização atenta aos pontos fortes para usá-los a favor da empresa, bem 
como conhecer seus pontos fracos a fim de solucioná-los. (ambiente interno) (WRIGHT; 
KROLL; PARNELL, 2000). 
Na análise do ambiente externo (oportunidades e ameaças) e do ambiente interno 
(forças e fraquezas), foi utilizada a matriz SWOT, conforme Quadro 5. 
Quadro 5 - Matriz SWOT Visa materiais de construção 
F
A
T
O
R
E
S
 I
N
T
E
R
N
O
S
 
FORÇAS FRAQUEZAS 
Bom espaço físico da empresa; 
Qualidade dos produtos ofertados; 
Entrega rápida; 
Preço competitivo; 
Contato direto com o dono da empresa; 
Agilidade e flexibilidade no atendimento dos 
clientes. 
Não utiliza o software (sistema gerencial) na sua 
totalidade; 
Comunicação interna deficiente; 
Falta de planejamento; 
Não estabelece metas e objetivos a serem 
alcançados; 
Falta de indicadores de desempenho; 
Não possui setor de cobrança. 
 OPORTUNIDADES AMEAÇAS 
F
A
T
O
R
E
S
 E
X
T
E
R
N
O
S
 
Crescimento do mercado; 
 Medidas do governo federal como a redução do 
IPI e o programa Minha Casa, Minha Vida; 
 Surgimento constante de novos fornecedores; 
 Novas opções de financiamentos a serem 
oferecidos para clientes; 
 Participação em uma cooperativa de empresas 
de materiais e construção. 
Concorrência desleal; 
Risco de crédito (inadimplência); 
Alguns dos concorrentes investem fortemente 
em comunicação; 
Surgimento constante de concorrentes em 
regiões bastante próximas da organização; 
Inadimplência. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
4.1.4. Análise dos Concorrentes 
A empresa Focal considera concorrentes todas as empresas do ramo de materiais de 
construção e que estão localizadas na cidade de Caxias do Sul/RS. A concorrência entre as 
empresas é bastante acirrada, surgindo cada vez mais lojas do mesmo segmento na cidade. 
Sendo assim, é preciso que a empresa, foco do estudo, esteja atenta quanto a atuação das 
empresas concorrentes. 
Para isto, foi fundamental identificar quais eram as três principais empresas 
concorrentes no intuito de elencar dois pontos fortes e fracos de cada uma, com a finalidade de 
realizar uma melhor percepção do ambiente externo da empresa focal (quadro 6).  
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É importante salientar que todas as três empresas são do mesmo segmento de atuação 
e possuem o mesmo porte (microempresas). Com a finalidade de não expor as empresas 
concorrentes, este trabalho irá denominá-las de Alfa, Beta e Gama (Quadro 6). 
Quadro 6 - Matriz SWOT das principais concorrentes 
Concorrentes Pontos fortes Pontos fracos 
Empresa Alfa 
Condições de pagamento. 
Parcerias com construtoras. 
Excesso de processos na realização 
de vendas. 
Horário de atendimento reduzido. 
Empresa Beta 
Bom atendimento. 
Organização. 
Localização. 
Estoque baixo de alguns itens 
básicos para construção. 
Empresa Gama 
Preços. 
Bom atendimento. 
Demora nas entregas. 
Organização do espaço físico. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
4.2. Fase 2 (Missão. Propósitos. Cenários. Postura Estratégica. Macroações e Microações) 
4.2.1. Missão 
“A missão da empresa exerce a função orientadora e delimitadora da ação empresarial, 
e isto dentro de um período de tempo normalmente longo, em que ficam comprometidos 
valores, crenças, expectativas, conceitos e recursos” (OLIVEIRA, 2007 p.108). Portanto, a 
missão da empresa Focal é: Oferecer produtos de qualidade que tragam soluções 
inteligentes e práticas a seus clientes com preço justo. 
4.2.2. Propósitos  
Os propósitos da organização estão voltados a todas as ações e atos que buscam 
sustentar e cumprir o que estabelece sua missão (OLIVEIRA, 2007). 
Pelo fato da empresa Focal não possuir um planejamento estratégico, é essencial 
estabelecer os seguintes propósitos: i) investir na divulgação da empresa e dos produtos 
ofertados; ii) investir na profissionalização dos colaboradores; iii) organizar o espaço físico da 
loja; e iv) melhorar o processo de compras. 
4.2.3. Cenários 
O desenvolvimento dos cenários deve ser elaborado de forma planejada, não servindo 
com a intenção de prever o que acontecerá no futuro, uma vez que não se pode ter controle das 
situações que ocorrerão no futuro. Os cenários estão voltados à análise interna (que podem ser 
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controlados pela organização) e análise externa (que não podem ser controlados pela 
organização) (OLIVEIRA, 2007). 
 
Quadro 7 - Percepção dos cenários da empresa 
Critério 
Cenários 
Otimista Realista Pessimista 
Qualidade X   
Preço  X X 
Agilidade das entregas  X  
Atendimento X   
Prazo de pagamento   X 
Fonte: elaborado pelos autores. 
Os critérios identificados para analisar a percepção dos cenários foram: qualidade, 
preço, agilidade das entregas, atendimento e prazo de pagamento. Estes fatores foram 
identificados dentro de três perspectivas: otimista, realista e pessimista (Quadro 7). Visando 
melhor percepção do quadro analisado, foram escolhidos apenas dois aspectos de maior 
relevância para cada cenário. 
A partir da análise do Quadro 7, percebe-se que a influência dos critérios qualidade e 
atendimento interferem positivamente no cenário otimista. Estes dois aspectos foram 
considerados pelo fato do cenário otimista gerar uma percepção mais criteriosa dos clientes 
quanto à aquisição dos produtos e serviços oferecidos pela empresa (maior renda dos 
consumidores). 
Já os critérios identificados no cenário realista foram o preço e a qualidade das 
entregas. O elemento preço tem influência no poder de barganha que os compradores possuem 
em relação à empresa de materiais de construção pesquisada. Outro critério que interfere no 
cenário realista é a agilidade das entregas. Pelo fato do país possuir crescimento econômico 
"estável", os consumidores buscam agilizar o recebimento dos produtos visando adiantamento 
das obras. Outro motivo que justifica esta escolha é a mão de obra escassa, resultando no 
adiantamento da construção quando o pedreiro estiver disponível para prestação do serviço, 
necessitando do recebimento dos materiais rapidamente. 
A identificação do cenário pessimista obteve os elementos preço e prazo de 
pagamento. Neste cenário, os consumidores estão com baixo recurso financeiro para 
despenderem em reformas e construções. Assim, visando gerar uma maior atratividade para as 
vendas, percebe-se que o baixo preço e a elasticidade no prazo de pagamento podem ser 
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decisivos como opção de escolha na hora da compra de materiais de construção na empresa 
pesquisada. 
4.2.4. Postura Estratégica 
A postura estratégica se refere ao modo como a organização estabelece quais atitudes 
e ações que serão adotadas como política da empresa, com a finalidade de preencher as 
exigências estabelecidas na missão (OLIVEIRA, 2007). 
 
 
 
 
 
 
           
Figura 1 - Identificação estratégica 
Fonte: Oliveira (2007, p.121) 
 
Visando melhor identificação da postura estratégica da empresa, buscou-se relacioná-
la a matriz GUT. Visando aplicação da matriz foi necessário identificar dois pontos para cada 
elemento da matriz SWOT, ou seja, dois pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades.  
Posteriormente, para cada elemento de análise escolhido (problema) foi estabelecida 
uma pontuação (que variou entre 1 - menos importante; e 5 - mais importante). Após a 
pontuação, foi identificado o grau crítico da Matriz GUT por meio da multiplicação das 
pontuações obtidas (Quadro8). Em seguida, pode-se verificar a postura estratégica da empresa 
que foi de sobrevivência (Figura 1 e Quadro 8) obtida por meio das duas maiores pontuações. 
 
 
 
 
Quadro 8 - Análise GUT 
Elemento da 
Matriz 
SWOT 
Pontos 
considerados 
Gravidade Urgência Tendência 
Grau 
crítico 
(GxUxT) 
Sequência 
de 
atividade 
Ponto forte 
Agilidade das 
entregas 
1 1 1 1 8° 
Ponto forte Espaço físico 2 3 3 18 5° 
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Ponto fraco 
Falta de 
controle de 
estoque 
3 2 3 18 6° 
Ponto fraco 
Não estabelece 
metas e 
objetivos 
4 4 4 64 2° 
Oportunidade 
Novas opções 
de 
financiamentos 
a serem 
oferecidos aos 
clientes 
3 3 3 27 3° 
Oportunidade 
Buscar novos 
fornecedores 
para alguns 
itens 
2 2 3 12 7° 
Ameaça Inadimplência 5 5 5 125 1° 
Ameaça 
Surgimento de 
novos 
concorrentes 
3 3 3 
27 
 
4° 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
4.2.5. Macroações e Microações 
No modelo de planejamento estratégico de Oliveira (2007), aparecem as 
macroestratégias e macropolíticas da organização. Visando melhor entendimento, estes 
aspectos foram ajustados para "macro e microações" com a finalidade de construir ações mais 
adequadas à realidade da empresa, permitindo maior ligação com o plano de ação do trabalho. 
Para realização deste trabalho, as macro e microações definidas para a empresa estão 
destacadas, conforme quadro 9. 
Quadro 9 - Macro e Microações 
Macroação Microação 
 
Implantar o planejamento 
estratégico. 
Contratar uma empresa de assessoria; Definir os objetivos a serem 
alcançados e as ações necessárias para o atingimento dos resultados 
esperados; Disseminar os princípios e valores da organização; Realizar 
reuniões junto aos colaboradores; e Criar o hábito de registrar o plano de 
ação. 
Melhorar o ambiente de 
trabalho como a eficiência das 
operações da empresa. 
Manter o ambiente de trabalho organizado; Realizar treinamento com os 
colaboradores; Estabelecer tarefas claramente definidas; Comemorar 
aniversário e datas festivas; e Criar normas internas. 
Estruturar o setor de crédito e 
cobrança. 
Contratar um responsável pelo setor de crédito e cobrança; Criar 
planilhas de contas a receber e contas vencidas; Implantar o uso 
obrigatório de cadastro de clientes; Executar cobranças de contas 
vencidas; e Estipular um limite de compra para cada cliente. 
Identificar clientes que 
possibilitem maior 
rentabilidade para a empresa. 
Realizar uma maior divulgação da empresa; Melhorar o atendimento aos 
clientes; Realizar pós-vendas com os principais clientes; Oferecer 
diferenciais aos clientes; e Praticar preços atrativos. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
4.3. Fase 3 (Objetivo Geral e Objetivos Funcionais. Desafios e Metas. Estratégias. Políticas 
Empresariais. Plano de Ação) 
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4.3.1. Objetivo Geral e Objetivos Funcionais 
O objetivo geral da empresa Focal é: Migrar da postura estratégica de 
sobrevivência para a postura de manutenção. Para o alcance deste objetivo, foi necessário 
desenvolver os seguintes objetivos funcionais: i) investir na divulgação da empresa; ii) melhorar 
o modo de gestão da organização; iii) analisar eficientemente o crédito a clientes e efetuar 
cobrança; e iv) aumentar a carteira de clientes. 
4.3.2. Desafios e Metas 
Os desafios para uma organização, algumas vezes, estão além de suas competências 
atuais. Desta forma, a empresa precisa buscar formas de superar e atingir o propósito que tem 
estabelecido como meta. (WRIGHT; KROLL; PARNELL, 2000). Portanto, os desafios e metas 
estabelecidos pela empresa estão elencados no quadro 10. 
Quadro 10 - Desafios e metas 
Desafios Metas 
Utilização do software gerencial da empresa Agosto de 2014 
Retenção dos clientes lucrativos Junho de 2014 
Reduzir o índice de inadimplência de clientes Janeiro de 2015 
Revisão (manutenção) do planejamento estratégico Março de 2015 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
4.3.3. Estratégias 
As estratégias da empresa Focal são: a) redução de despesas; b) buscar novos 
fornecedores para alguns itens com maior demanda e mais críticos; c) recuperação de crédito 
junto aos clientes inadimplentes. 
4.3.4. Políticas Empresariais 
Conforme Oliveira (2007, p. 227), “uma política empresarial procura estabelecer as 
bases como os objetivos, desafios e metas serão alcançados". Assim, para que a organização 
em estudo atinja seus objetivos, desafios e metas, é preciso desenvolver as seguintes políticas 
empresariais: i) política de relacionamento com o cliente; ii) política de crédito e cobrança; e 
iii) política de Tecnologia da Informação. 
4.3.5. Plano de Ação 
O plano de ação é um cronograma de atividades que deverão ser seguidas e realizadas 
para a concretização das metas (HARTMANN, 2002; OLIVEIRA, 2007). As ações devem ser 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia 
75 
ReFAE – Revista da Faculdade de Administração e Economia, v. 7, n. 1, p. 61-77, 2016 
organizadas por sequência de modo que deixe claro quais serão os recursos necessários e a 
ligação entre as ações, levando em consideração o tempo entre a tomada de decisão e o alcance 
dos objetivos esperados com a ação (BIZZOTTO, 2008). 
A elaboração do plano de ação teve o objetivo de proporcionar direcionamento quanto 
às ações referentes ao planejamento estratégico (quadro 11). Apenas as duas últimas ações 
requerem investimentos (orçados em R$ 15.000,00). 
 
 
Quadro 11 - Plano de Ação 
O que? Quem? Quando? Por que? 
 
Disseminar os elementos do 
planejamento estratégico. 
 
Diretor 
 
Setembro de 
2014 
Fortalecimento dos laços entre 
empresa e funcionários 
incentivando o 
comprometimento. 
Realizar reuniões com os 
colaboradores. 
Diretor Outubro de 
2013 
Viando mais integração entre 
os gestores da empresa. 
Criar o hábito de registrar o plano 
de ação. 
Diretor/ 
Gerente 
Periodicamente Mudança da cultura atual da 
empresa. 
Manter um ambiente de trabalho 
mais organizado. 
Administrativo Setembro de 
2013 
Proporcionando o bem estar 
aos funcionários e aumento da 
eficiência. 
Estabelecer tarefas claramente 
definidas. 
Gerente Periodicamente Maior clareza das tarefas que 
devem ser executadas. 
Criar normas internas Diretor Novembro de 
2013 
Visando regular e disciplinar 
funcionários da empresa. 
Desenvolver uma planilha de contas 
a receber e contas vencidas. 
Gerente e 
Administrativo 
Dezembro de 
2013 
Norteia a organização sobre 
cobranças que devem ser 
realizadas. 
Executar cobranças de contas 
vendidas. 
Setor de 
cobrança 
Janeiro de 2014 Recuperar valores de contas 
atrasadas. 
Cadastrar todos os clientes da 
empresa. 
Setor de 
cobrança 
Janeiro de 2014 Aumento do poder de análise 
quanto a concessão de crédito 
ao cliente. 
Criar um plano de marketing. Consultor 
empresarial 
Julho de 2014 Atrair e manter clientes 
rentáveis para a empresa. 
Realizar treinamento com os 
colaboradores. 
Consultor 
empresarial 
Outubro de 
2013 
Maior conhecimento na função 
exercida. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo deste trabalho foi identificar os principais benefícios da aplicação de um 
planejamento estratégico em uma microempresa familiar. Para isto, foi necessário aplicar o 
modelo de planejamento estratégico adaptado de Oliveira (2007) pelo fato do mesmo ser de 
fácil entendimento e compreensão. 
O problema de pesquisa proposto no trabalho foi o seguinte: Quais são os principais 
benefícios do planejamento estratégico para a empresa pesquisada? Assim, os principais 
benefícios do planejamento estratégico para a empresa foram: i) agilidade na tomada de 
decisão; ii) melhor conhecimento dos concorrentes; iii) melhora da comunicação entre equipe 
de colaboradores; iv) maior comprometimento e motivação dos envolvidos; v) maior foco nas 
ações da empresa; vi) melhor conhecimento do ambiente interno e externo; e vii) revisão 
periódica das ações e projetos em andamento. 
A proposta de planejamento estratégico realizada para a empresa Focal contribuiu 
para: i) melhor direcionamento das ações a serem desenvolvidas pela empresa; ii) determinação 
das prioridades da organização; iii) foco no negócio; iv) análise mais criteriosa do ambiente 
interno e externo; v) identificação da postura estratégica da empresa; e vi) importância da 
elaboração e execução do plano de ação; vii) melhor entendimento teórico do modelo de 
planejamento estratégico de Oliveira (2007); viii) elaboração de uma proposta concreta para a 
empresa pesquisada; e ix) identificação da importância e benefícios do planejamento 
estratégico, independente do porte e segmento de atuação da organização. 
O estudo investigado não foi esgotado, existindo diversas oportunidades para 
desenvolvimento de trabalhos futuros, tais como: i) aplicação de um estudo de múltiplos caso 
com o intuito de comparar os resultados com outras empresas de mesmo porte e segmento de 
atuação; ii) identificação das principais contribuições do modelo das Cinco Forças 
Competitivas de Michael Porter em empresas do segmento da empresa Focal; iii) elaboração 
de pesquisas na área de Estratégias Competitivas em empresas familiares, do mesmo segmento 
analisado, localizadas na Serra Gaúcha. 
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